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Sumário: Com esta comunicação pretende-se dar uma visão geral sobre as principais técnicas e materiais 
utilizados para o restauro do património azulejar em Portugal. Pretende-se fazer o ponto de ligação da prática 
com a investigação científica que existe nesta ou em áreas afins. E por fim é objetivo introduzir o projeto 
CerAzul e o plano delineado para identificar materiais mais eficazes, compatíveis e duráveis para o tratamento 
de azulejos e preencher a falta de conhecimento técnico existente na escolha dos materiais utilizados no 
restauro do nosso património azulejar. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Os azulejos Portugueses são uma importantíssima contribuição para o património cultural do País e do mundo. 
O seu potencial turístico, e logo também económico, é muito elevado e pode/deveria ser ainda melhor 
explorado. De modo a materializar esse potencial e preservar esta nossa importante herança cultural para as 
gerações vindouras é necessário que se tomem constantes e corretas medidas de conservação e restauro.  

O que observamos porém, é que apesar do esforço de muitos profissionais de conservação e restauro, uma 
parte deste rico património é perdido todos os dias devido à contínua negligência e degradação [1, 2, 3, 4]. A 
falta de investigação sobre a compatibilidade e durabilidade dos tratamentos a utilizar nos azulejos quando 
aplicados num contexto arquitetural especialmente de exterior torna difícil a tomada de decisão pelos 
profissionais envolvidos nas intervenções em azulejos o que pode levar a ações incorretas e por vezes danosas 
para os próprios azulejos. 

Quando intervencionados os painéis de azulejos degradados podem ser sujeitos a vários tipos de operações: 
limpeza, dessalinização, desmontagem do suporte, consolidação da chacota, colagem de fragmentos 
cerâmicos, re-adesão do vidrado à chacota, reassentamento de azulejos e refechamento de juntas, 
preenchimento de lacunas a nível do azulejo e do painel [5, 6]. Atualmente o maior problema consiste na 
seleção de produtos duráveis e compatíveis para utilização no restauro particularmente em casos de condições 
ambientais agressivas como quando os azulejos se encontram no exterior dos edifícios. Este é o assunto que se 
pretende abordar com o recentemente iniciado projeto CerAzul (PTDC/CTM-CER/119085/2010 - Avaliação e 
desenvolvimento de materiais e técnicas para o restauro de azulejos históricos). Neste projeto vão ser 
consideradas em maior detalhe três tipos de operações praticadas em intervenções de conservação e restauro 
de azulejos: a consolidação da chacota, o preenchimento de lacunas e a colagem de fragmentos e vidrado à 
chacota. Para estas três operações três tipos de materiais são geralmente necessários: consolidantes, materiais 
de preenchimento e adesivos. 

Será feito um ponto da situação em que se discutirão e demonstrarão as principais técnicas utilizadas hoje em 
dia nestas operações. O plano a ser seguido no projeto CerAzul prevê a avaliação da eficácia, compatibilidade e 
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durabilidade dos tratamentos, assim como o estudo de novos e promissores tipos de produtos. Novas 
formulações ou otimização das existentes vão ser tentativamente desenvolvidas de modo a melhorar as 
propriedades (viscosidade, sensibilidade ao fissuramento, adesão, etc.) para a utilização no restauro dos 
azulejos históricos [7]. 

A preservação do património azulejar Português para que futuras gerações possam também dele usufruir é um 
dever, e é para esse fim que se pretende contribuir através do Projeto CerAzul. Espera-se também atrair com o 
CerAzul o interesse dos profissionais em participar no projeto contribuindo para este desígnio.  
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